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Para refletir...

			“Quando me amei de verdade, compreendi que em qualquer circunstância, eu estava no lugar certo, na hora certa, no momento exato.

			E então, pude relaxar.

			Hoje sei que isso tem nome... Autoestima.

			Quando me amei de verdade, pude perceber que minha angústia, meu sofrimento emocional, não passa de um sinal de que estou indo contra minhas verdades.

			Hoje sei que isso é... Autenticidade.

			Quando me amei de verdade, parei de desejar que a minha vida fosse diferente e comecei a ver que tudo o que acontece contribui para o meu crescimento.

			Hoje chamo isso de... Amadurecimento.

			Quando me amei de verdade, comecei a perceber como é ofensivo tentar forçar alguma situação ou alguém apenas para realizar aquilo que desejo, mesmo sabendo que não é o momento ou a pessoa não está preparada, inclusive eu mesmo.

			Hoje sei que o nome disso é... Respeito.

			Quando me amei de verdade comecei a me livrar de tudo que não fosse saudável... Pessoas, tarefas, tudo e qualquer coisa que me pusesse para baixo. De início minha razão chamou essa atitude de egoísmo.

			Hoje sei que se chama... Amor-próprio.

			Quando me amei de verdade, deixei de temer o meu tempo livre e desisti de fazer grandes planos, abandonei os projetos megalômanos de futuro.

			Hoje faço o que acho certo, o que gosto, quando quero e no meu próprio ritmo.

			Hoje sei que isso é... Simplicidade.

			Quando me amei de verdade, desisti de querer sempre ter razão e, com isso, errei muitas menos vezes.

			Hoje descobri a... Humildade.

			Quando me amei de verdade, desisti de ficar revivendo o passado e de preocupar com o futuro. Agora, me mantenho no presente, que é onde a vida acontece.

			Hoje vivo um dia de cada vez. Isso é... Plenitude.

			Quando me amei de verdade, percebi que minha mente pode me atormentar e me decepcionar. Mas quando a coloco a serviço do meu coração, ela se torna uma grande e valiosa aliada.

			Tudo isso é... Saber viver!!!” 

			(Charles Chaplin)
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INTRODUÇÃO

			A Metodologia de Projetos, que se desenvolve no exercício de parcerias entre educadores e alunos, constitui-se um dos principais caminhos para a construção da autonomia e da convivência democrática na escola. Alguns autores como DEMO (1996), FAZENDA (1999), MACHADO (2000) e GARDNER (1995) têm abordado a importância de se trabalhar com projetos no cotidiano escolar, respeitando-se as habilidades e competências individuais.

			Assentada na aprendizagem significativa, a Metodologia de Projetos propõe uma maior liberdade de atuação ao educador, potencializando o seu poder de escolha e aproximando os conteúdos programáticos à realidade vivida pelos alunos, reduzindo-se, assim, a falta de interesse e a desatenção nas aulas.

			A presente pesquisa se pauta na realidade vivenciada na Escola de Ensino Fundamental e Médio Mauro Sampaio, situada da cidade do Barro, Estado do Ceará, de abrangência da 20ª Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação (CREDE 20). Onde, embora se esteja experimentando uma situação ainda incipiente na implementação da referida metodologia, os trabalhos realizados vêm mostrando resultados satisfatórios no que diz respeito a um amadurecimento por parte de alunos e professores no exercício do trabalho coletivo, no aprofundamento de conteúdos dos programas curriculares, além de abordar questões de interesse da comunidade escolar, como também, temáticas extra escolares. 

			As atividades de incentivo a criatividade oportuniza o desenvolvimento de habilidades artísticas que se manifestam através das produções literárias, teatrais, danças, recitais, trabalhados nos mais variados projetos interdisciplinares. Aspecto visivelmente positivo é a tomada de iniciativa de alunos em elaborar projetos, visando aprofundar conceitos e conteúdos de seus interesses individuais e coletivos, exemplo disso é o projeto “Sexualidade na Adolescência”, desenvolvido por alunos do Ensino Médio da referida escola, no ano letivo de 2007.

			Essas práticas significativas nos apontam para uma realidade possível de ser exercitada nas escolas públicas da nossa região, que, embora venham enfrentando algumas resistências de professores e alunos, já se notam visíveis mudanças de posicionamentos e práticas diante dessa realidade.

			A problemática abordada nesta pesquisa trata da vivência da Metodologia de Projetos como forma de desenvolver a autonomia de alunos e demais agentes envolvidos no trabalho escolar, na busca dos conhecimentos e da tomada de decisões dentro e fora da escola. 

			Trazendo-se, assim, como problema de pesquisa: 

			▷Que importância possui a aplicação da Metodologia de Projetos, como fator determinante da aprendizagem significativa no processo ensino-aprendizagem da Escola de Ensino Fundamental e Médio Mauro Sampaio?

			Levantam-se questionamentos sobre como a autonomia pode ser construída na escola, como é possível trabalhar a gestão do conhecimento em alunos e professores com a Metodologia de Projetos e qual o papel do gestor diante da necessidade da convivência democrática no ambiente escolar. 

			Tendo-se como Objetivo Geral da pesquisa:

			▷Analisar a importância da Metodologia de Projetos na 2ª Série do Ensino Médio da Escola de Ensino Fundamental e Médio Mauro Sampaio.

			E como Objetivos Específicos do presente estudo os seguintes:

			▷Compreender a importância da Metodologia de Projetos no processo ensino-aprendizagem;

			▷Descrever o trabalho coletivo e sua relevância no espaço escolar;

			▷Identificar a importância da parceria com pais, alunos, professores e comunidade no processo ensino-aprendizagem;

			▷Diagnosticara aprendizagem significativa como fator determinante no processo ensino-aprendizagem.

			Neste contexto, intenta-se identificar como acontece o exercício da parceria e a construção contínua da aprendizagem por alunos e educadores no dia a dia da Escola de Ensino Fundamental e Médio Mauro Sampaio. Realizando uma pesquisa de caráter exploratório, no sentido de se obter maior domínio sobre o problema investigado, bem como, maior aprimoramento de ideias sobre a temática, sua funcionalidade e importância no cotidiano escolar. 

			Dados foram coletados através da pesquisa de campo demonstrando a premente necessidade de se trabalhar projeto no cotidiano da escola, tendo em vista que a maioria dos educadores e alunos pesquisados, afirmam considerar necessário o trabalho com projetos como forma de melhorar a aprendizagem, exercitar a autonomia através do trabalho coletivo, trabalhar a interdisciplinaridade, bem como tornar a comunidade extra escolar conhecedora dos acontecimentos vividos no interior da escola.

			O estudo aqui desenvolvido faz o percurso de análise pelos embasamentos teóricos acerca dessa problemática, abordando o trabalho coletivo, a vivência no espaço escolar, os trabalhos com projetos e o processo ensino aprendizagem, os quais apontam, justificam e fundamentam a necessidade e a importância de se trabalhar na escola com uma metodologia que desperta para a busca do conhecimento, instiga a arte da dúvida e descobre a grandeza do trabalho coletivo. 

			Antes, contudo, apresenta um breve histórico do Ensino Médio no Brasil, discorrendo sobre o período colonial, com a contribuição dos jesuítas na educação, o surgimento dos liceus e a influência das Constituições e da legislação no ensino, até a chegada do tão difundido hodiernamente Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

			Para então adentrar nos meandros da aprendizagem significativa como balizadora da Metodologia de Projetos e incentivadora da criatividade, oportunizando o desenvolvimento de habilidades artísticas que se manifestam através de produções literárias, teatros, danças, recitais, trabalhadas nos variados projetos interdisciplinares, proporcionando, assim, um sentido concreto e palpável nos assuntos vistos em sala de aula, no qual o aluno passa a identificar no cotidiano e na realidade por ele vivido os conhecimentos aprendidos dentro da escola.

		

	
		
			BREVE HISTÓRICO DO ENSINO MÉDIO NO BRASIL

			Em toda sua plenitude, a educação é compreendida como uma forma de comunicação organizada, uma maneira de transferência de “saber” de uma pessoa para outra, com o propósito de construção do meio social.

			Essa educação hoje é oferecida ao cidadão de forma gratuita no Brasil, mesmo que de maneira precária, esse direito é uma garantia constitucional. Entre outros níveis de ensino oferecidos está o Ensino Médio, com duração média de 3 anos, este é uma etapa final da chamada educação básica, a qual engloba também a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Mais isso nem sempre foi assim, esse sistema percorreu uma longa trajetória até chegar ao modelo atual.

			1.1    O período colonial

			As bases históricas para compreensão da estrutura educacional brasileira, desde as primeiras incursões em nosso solo, são pautadas na forma elitista de governar.

			De início, identificam-se como os primeiros “atores” dessa jornada educacional, os jesuítas, estes instituíram o Ensino Médio no Brasil ainda no período colonial, por volta do século XVI.

			Desta forma, o Ensino Médio nesse período estava ligado, além do interesse aristocrático, aos preceitos religiosos, especificadamente ao catolicismo, a ética religiosa, fato esse que se modificaria logo em 1759, data em que os jesuítas foram expulsos das colônias pelo rei de Portugal, já que esse ensino oferecido pelos homens de fé, não mais atendia o interesse da metrópole.

			Para substituir os jesuítas, foram contratados professores, que mesmo com a competência questionável, possuíam cargos vitalícios, nas chamadas aulas régias.

			1.2    O século XIX

			A partir daí, as mudanças começaram. Já no período Regencial, com o Ato Adicional, datado historicamente de 1834, fez-se surgir os liceus, que por sua estrutura educacional ministrava aos seus discentes conhecimentos para a admissão no Ensino Superior. Foi também nesse contexto que instituíram o Colégio D. Pedro II, oferecendo grau de Bacharel em Letras. Mesmo com algumas mudanças, o ensino brasileiro continuava sendo eminentemente elitista, e estando às vésperas da República não existia no Brasil curso secundário regular.
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